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Texto Extraído do Livro O Evangelho Segundo o Espiritismo 
Allan Kardec 

 
Cap. 11 – Amar ao próximo como a si mesmo 
 
INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS 
A LEI DE AMOR 
Lázaro - Paris, 1862 
 
8 O amor é o sentimento que acima de tudo resume, de forma completa, a doutrina de Jesus, e 
os sentimentos são os instintos que se elevam de acordo com o progresso realizado. Na sua 
origem, o homem possui instintos; mais avançado e corrompido, possui sensações; mais instruído 
e purificado, possui sentimentos. No ponto mais delicado e evoluído dos seus sentimentos, surge 
o amor, não o amor no sentido vulgar da palavra, mas sim o sol interior que condensa e reúne em 
seu foco ardente todos os anseios e todas as sublimes revelações. A lei de amor substitui o 
individualismo pela integração das criaturas e acaba com as misérias sociais. Feliz daquele que, 
no decorrer de sua vida, ama amplamente seus irmãos em sofrimento! Feliz daquele que ama, 
pois não conhece nem a angústia da alma, nem a do corpo. Seus pés são leves e vive como se 
estivesse transportado fora de si mesmo. 
Quando Jesus pronunciou a divina palavra, amor, os povos se emocionaram, e os mártires, 
cheios de esperança, desceram ao circo. 
O Espiritismo, por sua vez, vem pronunciar uma segunda palavra do alfabeto divino. Ficai 
atentos, pois esta palavra ergue a laje das sepulturas vazias: é a reencarnação, que, triunfando 
sobre a morte, revela ao homem deslumbrado seu patrimônio intelectual. Ela já não o conduz 
mais aos suplícios, mas sim à conquista de seu ser, elevado e transformado. O sangue resgatou* 
o Espírito e o Espírito deve agora resgatar* o homem da matéria. 
Disse-lhes eu que, na sua origem, o homem possuía apenas instintos, e aquele em que os 
instintos dominam está mais próximo do ponto de partida do que da chegada. Para alcançar a 
meta a que o homem se destina, é preciso vencer os instintos aperfeiçoando os sentimentos, ou 
seja, melhorando-os, sufocando os germens latentes da matéria. Os instintos são a germinação e 
os embriões dos sentimentos e trazem consigo o progresso, assim como a semente contém em si 
a árvore. Os seres menos avançados são aqueles que, libertando-se pouco a pouco de sua 
crisálida*, estão escravizados aos seus instintos. O Espírito deve ser cultivado como um campo. 
Toda riqueza futura depende do trabalho atual e, mais do que os bens terrenos, ele vos levará à 
gloriosa elevação. É então que, entendendo a lei de amor que une todos os seres, encontrareis 
os suaves prazeres da alma, que são o início das alegrias celestes. 
 
 
Cap. 16 – Não se pode servir a Deus e a mamon 
 
DESIGUALDADE DAS RIQUEZAS 
 
8 A desigualdade das riquezas é um desses problemas que se procura resolver em vão, desde 
que se considere apenas a vida atual. A principal questão que se apresenta é esta: por que todos 
os homens não são igualmente ricos? Eles não o são por uma razão muito simples: porque não 
são igualmente inteligentes, ativos e laboriosos para adquirir, nem moderados e previdentes para 
conservar. Está matematicamente demonstrado que, se a riqueza fosse igualmente repartida, 
daria a cada qual uma parte mínima e insuficiente; supondo-se que essa divisão fosse feita, o 
equilíbrio seria rompido em pouco tempo, pelas diferenças de qualidade e de aptidões de cada 
um; que, se isso fosse possível e durável, cada um tendo somente o necessário para viver, 
resultaria na destruição de todos os grandes trabalhos que contribuem para o progresso e bem-
estar da Humanidade; que, ao supor que ela daria a cada um o necessário, não haveria mais o 
estímulo que impulsiona o homem às grandes descobertas e aos empreendimentos úteis. Se 
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Deus a concentra em certos pontos, é para que dali ela se expanda em quantidade suficiente, de 
acordo com as necessidades. 
Admitindo-se isto, pergunta-se: Por que Deus a dá a pessoas incapazes de fazê-la frutificar para 
o bem de todos? É novamente uma prova da sabedoria e da bondade de Deus. Dando ao homem 
o livre arbítrio, quis que ele chegasse, por sua própria ação, a estabelecer a diferença entre o 
bem e o mal, de tal forma que a prática do bem fosse o resultado de seus esforços e de sua 
própria vontade. O homem não deve ser conduzido fatalmente nem ao bem, nem ao mal, porque 
seria apenas um ser passivo e irresponsável, como os animais. A riqueza é um meio de colocá-lo 
à prova moralmente; mas, como ela é, ao mesmo tempo, um poderoso meio de ação para o 
progresso, Deus não quer que ela fique por muito tempo improdutiva, e eis por que a transfere 
incessantemente. Cada qual deve possuí-la para aprender a utilizá-la e demonstrar que uso dela 
saberá fazer. Mas há uma impossibilidade material de que todos a possuam ao mesmo tempo. Se 
todas as pessoas a possuíssem, ninguém trabalharia, e o melhoramento da Terra sofreria com 
isso. Essa é a razão de cada um a possuir por sua vez. Desta maneira, aquele que hoje não a 
tem, já a teve ou a terá em uma outra existência, e outro que a tem agora poderá não ter mais 
amanhã. Há ricos e pobres, porque Deus, sendo justo como é, determina a cada um trabalhar por 
sua vez. A pobreza é para uns a prova de paciência e resignação; a riqueza é para outros a prova 
de caridade e abnegação. 
Lamenta-se, com razão, o péssimo uso que algumas pessoas fazem de suas riquezas, as 
vergonhosas paixões que a cobiça desperta, e pergunta-se: Deus é justo ao dar a riqueza a tais 
pessoas? 
É claro que, se o homem tivesse apenas uma existência, nada justificaria tal repartição dos bens 
da Terra; entretanto, se ao invés de limitar sua visão à vida presente, considerar o conjunto das 
existências, vê que tudo se equilibra com justiça. Assim, o pobre não tem motivos para acusar a 
Providência, nem de invejar os ricos, e nem estes têm motivos para vangloriar-se do que 
possuem. Se abusam da riqueza, não será nem com decretos, nem com leis que limitem o 
supérfluo e o luxo que se poderá remediar o mal. As leis podem momentaneamente modificar o 
exterior, mas não o coração; eis por que essas leis têm apenas uma duração temporária e são 
sempre seguidas de uma reação desenfreada. A origem do mal está no egoísmo e no orgulho; os 
abusos de toda espécie cessarão por si mesmos, quando os homens deixarem-se reger pela lei 
da caridade. 
 
Cap. 3 – Há muitas moradas na casa de meu Pai 
 
1. Que não se perturbe vosso coração. Credes em Deus, crede também em mim. Há muitas 
moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, eu já vos teria dito, pois me vou para vos 
preparar o lugar. E após ter ido e vos preparado o lugar, eu voltarei, e vos retomarei para mim, a 
fim de que lá, onde eu estiver, vós estejais também. (João, 14:1 a 3) 
 
DIFERENTES SITUAÇÕES DA ALMA NA ERRATICIDADE 
 
2 A casa do Pai é o Universo. As diferentes moradas são os mundos que circulam no espaço 
infinito e oferecem aos Espíritos que neles encarnam as moradas apropriadas ao seu 
adiantamento. 
Independentemente da variedade dos mundos, estas palavras também podem ser entendidas 
como o estado feliz ou infeliz do Espírito na erraticidade conforme seu grau de pureza e se ache 
liberto dos laços materiais, o ambiente onde se encontre, o aspecto das coisas, as sensações que 
experimente, as percepções que possua, podendo tudo isso variar ao infinito. Assim é que, se 
uns não podem se afastar dos locais onde viveram, outros se elevam e percorrem os espaços e 
os mundos. Enquanto alguns Espíritos culpados perambulam sem destino nas trevas, os felizes 
desfrutam de uma claridade resplandecente e do sublime espetáculo do infinito. Enfim, enquanto 
o mau, atormentado de remorsos e de lamentações, muitas vezes só, sem consolação, separado 
dos objetos de sua afeição, padece torturado pelos sofrimentos morais, o justo, reunido aos que 
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ama, goza das doçuras de uma indescritível felicidade. Portanto, lá também há muitas moradas, 
embora não sejam nem delimitadas, nem localizadas. 
 
DIFERENTES CATEGORIAS DE MUNDOS HABITADOS 
 
3 Do ensinamento dado pelos Espíritos, resulta que os diversos mundos estão em condições 
muito diferentes uns dos outros quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade de seus 
habitantes. Dentre eles, há os que ainda são inferiores à Terra, física e moralmente, outros são 
do mesmo grau e ainda há outros que são mais ou menos superiores em todos os sentidos. Nos 
mundos inferiores a existência é toda material, as paixões reinam soberanamente, a vida moral é 
quase inexistente. À medida que esta se desenvolve, a influência da matéria diminui, de tal modo 
que, nos mundos mais avançados, a vida é, por assim dizer, toda espiritual. 
 
4 Nos mundos intermediários há a mistura do bem e do mal, predominando um ou outro, 
conforme o grau de seu adiantamento. Embora não se possa fazer uma classificação rigorosa e 
precisa dos diversos mundos, podemos, considerando-se sua situação, destinação e 
características mais acentuadas, dividi-los, de uma maneira geral, desta forma: mundos 
primitivos, onde se dão as primeiras encarnações da alma humana; mundos de expiações e de 
provas, onde o mal predomina; mundos regeneradores, onde as almas que ainda vão expiar 
buscam novas forças, repousando das fadigas da luta; mundos felizes, onde o bem supera o mal; 
mundos celestes ou divinos, morada dos Espíritos puros, onde exclusivamente só reina o bem. A 
Terra pertence à categoria dos mundos de expiações e de provas e por isso o homem é alvo de 
tantas misérias.  
 
5 Os Espíritos encarnados em um mundo não estão ligados indefinidamente a ele e não cumprem 
nele todas as fases progressivas que devem percorrer para chegar à perfeição. Quando atingem 
o grau máximo de adiantamento no mundo em que vivem, passam para um outro mais avançado 
e, assim, sucessivamente, até que cheguem ao estado de Espíritos puros. São de igual modo 
estágios, em cada um dos quais encontram elementos de progresso proporcionais ao seu 
adiantamento. 
Para eles, é uma recompensa passar para um mundo de uma ordem mais elevada, como é um 
castigo prolongar sua permanência em um mundo infeliz, ou ter que reencarnar num mundo ainda 
mais infeliz do que aquele que são forçados a deixar, por terem persistido no mal. 


